
ã O RECUO DAS COTAÇÕES 
Dólar comercial (em R$) 
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3,470 
Quarta-feira 

3,40 

O C-BOND, título da dívida 
externa mais negociado, fechou 
ontem em alta de 
cotado a 56,938% do valor de 
face. O título subiu 	em 
relação à mínima atingida no 
dia 30, quando o papel foi 
negociado a 51% do 
valor de face 

A alta dos títulos da dívida 
externa fez o RISCO PAÍS recuar 
de  2.060  Para   o 	pontos. 
No pior momento da semana, 
o risco brasileiro chegou à 
máxima de 2.390 pontos 
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FHC deve chamar oposição para negociações 
Candidatos poderão 
ser convidados para 

conversar sobre acordo 
com FMI, diz Parente 

LU AIKO OTTA 

B RASÍLIA — O ministro-
chefe da Casa Civil, Pe-
dro Parente, disse ontem 

que o presidente da República 
convidará os candidatos à Presi-
dência para conversar sobre as 
negociações do governo brasilei-
ro com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), se necessá-
rio. "O presidente estará dispos-
to a fazer o que for necessário 
para que se possa concluir a 
transição da melhor forma pos-
sível e com o mercado funcio-
nando em caráter de normalida-
de", disse. Parente ressalvou, 
no entanto, que um convite aos 
candidatos ou a seus principais 
assessores econômicos ainda 
não foi decidido. "Se houver ne-
cessidade, não teremos o menor 
problema em fazê-lo", disse. 

O ministro explicou que o po-
sicionamento dos candidatos 
quanto ao acordo é importante, 
mas afastou a possibilidade de 
eles terem de assumir algum 
compromisso formal com o 
Fundo. "Quem tem de formali-
zar o acordo e discutir em deta-
lhes é o governo, que governa 
até 31 de dezembro", afir-
mou."Em nenhum momento 
se colocaria aos candidatos um 
compromisso formal, com assi-
natura, coisas do gênero." 

Na entrevista que concedeu 
quinta-feira em Washington, 
entre as reuniões com os emissá-
rios brasileiros, o porta-voz do 
FMI, Thomas Dawson, reite-
rou que a instituição pretende 
alcançar um certo nível de res-
paldo político no país para fe-
char o acordo de transição. Ele 
cobriria não só o restante do 
mandato do presidente Fernan-
do Henrique como o primeiro 
ano do novo governo. Na expec-
tativa, os mercado continua-
ram a reagir bem, com o dólar e 
o risco país em queda expressi-
va pelo segundo 
dia consecutivo 
(ver gráfico). 

Da parte do go-
verno, as expecta-
tivas são as me-
lhores possíveis. 
A ajuda ao Bra-
sil, segundo Pa-
rente, "não será 
só retórica". Na 
sua avaliação, o 
tom favorável ao Brasil adota-
do nos últimos dias e as mais re-
centes declarações do secretá-
rio do Tesouro dos Estados Uni-
dos, Paul O'Neill, "mostram 
um apoio importante, expressi-
vo". Segundo o ministro, o que 
o governo brasileiro espera da 
visita de O'Neill ao Brasil, ama-
nhã e segunda, é "uma confir-
mação dessa posição." 

Parente procurou, porém, 
afastar expectativas de que o 
acordo do Brasil com o FMI será 
anunciado pelo secretário duran-
te sua visita. Pedro Parente expli- 

cou que isso seria "inapropria- 
do" porque as negociações não 
são com o governo americano, 
mas com o FMI. "O acordo está 
sendo negociado em Washing- 
ton", disse. Parente assegurou 
que os entendimentos "cami- 
nham no processo normal de dis- 
cussão, com senso de urgência." 

As indicações positivas do 
governo americano somam-se 
a uma atitude mais favorável 
também por parte dos candi- 
datos à presidência da Repú- 
blica, segundo o ministro. "Pe- 
lo que tenho visto, essas posi- 

ções têm melho- 
rado bastante", 
comentou. 
"Têm aparecido 
posições cada 
vez mais positi- 
vas na direção 
daquilo que é im- 
portante para o 
País — não para 
este governo, 
nem para o pró- 

ximo, mas para o País." 
Parente citou as declarações 

do senador Roberto Freire 
(PPS-PE) como exemplo de 
posicionamento mais modera-
do por parte da oposição. Frei-
re disse que, caso o candidato 
de seu partido, Ciro Gomes, se-
ja eleito, respeitará "o merca-
do, suas leis e seus contratos." 
Na mesma linha, o deputado 
Aloizio Mercadante (PT-SP) 
afirmou que seu partido aguar-
da um convite do governo pa-
ra discutir uma "agenda de go-
vernabilidade". 
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